
 

 



 

 

Boletim Epidemiológico 
Análise Epidemiológica dos casos de Febre Amarela. Referente às seis 

primeiras Semanas Epidemiológicas de 2018. 

 

 

Introdução 
A Febre Amarela (FA) é uma doença 

infecciosa grave causada por um vírus, cuja 

transmissão dá-se por mosquitos, sendo assim 

classificada como arbovirose.  Por ter um 

relevante impacto na saúde coletiva está 

presente na Lista Nacional de Notificação 

Compulsória de Doença, Agravo e Eventos de 

Saúde Pública. A importância epidemiológica 

está em seu elevado potencial de 

disseminação e na sua gravidade clínica, 

podendo alcançar uma alta taxa de 

mortalidade entre os casos graves. É 

importante ressaltar que existem dois ciclos 

de transmissão observados: um urbano (febre 

amarela urbana – FAU) e outro silvestre 

(febre amarela silvestre – FAS). (BRASIL, 

2017) 

Esse Boletim tem como objetivo 

apresentar a situação epidemiológica da febre 

amarela nas 26 Unidade Federativas das seis 

primeiras Semanas Epidemiológicas (SE), que 

abrange ao dia 31/12/2017 até 03/02/2018.O 

Informe n° 12  de Monitoramento do Período 

Sazonal da Febre Amarela Brasil 2017/2018 

(BRASIL, 2018) e Notícias divulgadas 

durante o período foram utilizados como 

referência para a elaboração deste. 

Serão apresentadas informações 

gerias, quantidade de casos registrados, casos 

confirmados, alertas, vacinações e óbitos pelo 

agravo. 

É importante informar que esses dados 

são provisórios, podendo ser alterados pelas 

Secretarias Estaduais e Municipais de Saúde a 

partir do sistema de notificação a cada 

Semana Epidemiológica. Isso pode ocasionar 

diferença nos números de uma SE para outra. 

 

 

 

Alerta de Risco 

No dia 26 de janeiro de 2017, a 

Associação Brasileira de Saúde Coletiva 

divulgou uma Carta Aberta sobre a Febre 

Amarela no Brasil cujo conteúdo representou 

um alerta sobre o aumento do número de 

casos e óbitos por Febre Amarela no Brasil e 

a ameaça de sua urbanização. Nela também 

foram feitas sugestões para prevenção de 

futuros surtos, como a definição de políticas 

de curto e médio prazo e vacinação seletiva. 

Essa carta foi assinada por seis entidades: 

Associação Brasileira de Saúde Coletiva  

(ABRASCO), Associação Brasileira de 

Economia da Saúde (ABrES),  Centro 

Brasileiro de Estudos em Saúde (CEBES), 

Instituto de Direito Sanitário Aplicado 

(Idisa), Rede Nacional de Médicas e Médicos 

Populares Sociedade Brasileira de Bioética 

(SBB) e foi dirigida às autoridades sanitárias 

do Ministério da Saúde, das Secretarias 

Estaduais e Municipais de saúde e à 

sociedade brasileira. (ASSOCIAÇÃO 

BRASILEIRA DA SAÚDE COLETIVA, 2017). 

 

Classificação  
Existem dois ciclos de transmissão 

diferentes, o ciclo urbano e o silvestre. Onde 

o mesmo vírus é transmitido e a diferença 

entre ambos é o mosquito vetor envolvido na 

transmissão. Na Febre Amarela silvestre os 

mosquitos dos gêneros Haemagogus e 

Sabethes transmitem o vírus e tem como 

principal hospedeiro o macaco. A 

contaminação ocorre quando uma pessoa não 

vacinada adentra uma área silvestre e é 

picada pelo mosquito contaminado.  A Febre 

Amarela urbana é transmitida ao homem pelo 

mosquito Aedes aegypti e o último caso foi 

registrado no Brasil em 1942. (MINISTÉRIO 

DA SAÚDE ,2018).
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Sinal de Alerta 
Por enquanto, o Brasil só registrou 

contaminação por mosquitos dos gêneros 

Haemagoguse Sabethes e ao longo do período 

de monitoramento (jul/2017 e jun/2018) 

foram confirmados 213 casos de FA. Durante 

a 6ª Semana Epidemiológica, um caso de 

infecção em São Bernardo do Campo, no 

ABC Paulista, despertou um sinal de alerta. 

Foi informado que um homem de 35 anos 

teria sido contaminado na cidade, e não em 

área de mata. O ministério da Saúde afirma 

que o paciente trabalha em uma área rural, 

embora morasse em uma cidade urbana. Uma 

avaliação entomológica juntamente com 

exames precisam ser feitos para confirmar a 

infecção ou não pelo Aedes aegypti. 

 

Casos de Febre Amarela 

 Até a semana epidemiológica 06 de 2018 

no período de monitoramento julho de 

2017/junho de 2018 foram notificados 1.286 

casos suspeitos de Febre Amarela, sendo que, 

destes 510 foram descartados, 423 estão em 

investigação e 354 foram confirmados, dos 

quais 98 evoluíram para o óbito.  A maior 

porcentagem de casos notificados e óbitos 

ocorreram no estado de Minas Gerais (44,9%), 

seguido do estado de São Paulo (41,8%). 

(Tabela 1) 

 

Óbitos   
A região sudeste apresentou a maior 

parte das notificações dos casos em 

investigação até a SE 06.  

No estado de Minas Gerais foram 

confirmados 61 óbitos em decorrência do 

agravo entre o período de monitoramento 

2017/2018. Os municípios de Nova Lima e 

Mariana (19,6%) apresentaram uma maior 

porcentagem durante o período. (MINAS 

GERAIS, 2018) (Imagem 1) 

Dados divulgados pela Secretaria 

Estadual de Saúde de São Paulo demonstrou 

um total de 61 óbitos desde julho de 2017, 

igualando-se ao estado de Minas Gerais. O 

município de Mairiporã (46%) apresentou 

maior número de óbitos, seguido do município 

 de Atibaia (19,6%). (SÃO PAULO, 2018)) 

(Imagem 2) 

No Rio de Janeiro foram confirmados 

18 óbitos por Febre Amarela desde julho de 

2017. Sendo que o município de Valença 

apresentou 27,7% dos óbitos, seguindo de 

Teresópolis com 16,6%. (RIO DE JANEIRO, 

2018) (Imagem 3). 

 

 

 

 

 

 

 

 

                        



 

 

TABELA 1- Distribuição dos casos suspeitos de Febre Amarela notificados à SVS/MS por UF de provável 

infecção e classificação, Brasil, monitoramento 2017/2018, SE 06, (jul/17 a jun/18). 
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Fonte: Sinan; CGDT/DEVIT/SVS/MS. 
 

. 

Região/ Unidade da 

Federação 

Casos 

Notificados 

Casos 

Descartados 

Casos em 

Investigação 

Casos 

Confirmados 

 

Óbitos 

Norte 54 32 22 - - 

Rondônia 

Acre 

8 

1 

5 

0 

3 

1 

- - 

Amazonas 5 2 3 - - 

Roraima 2 2 0 - - 

Pará 24 15 9 - - 

Amapá 2 2 0 - - 

Tocantins 12 6 6 - - 

Nordeste 33 16 17 - - 

Maranhão 1 1 0 - - 

Piauí 3 1 2 - - 

Ceará 2 2 0 - - 

Rio Grande do Norte 1 1 0 - - 

Pernambuco 1 0 1 - - 

Alagoas 2 1 1 - - 

Bahia 

Sergipe 

22 

1 

10 

0 

12 

1 

- 

- 

- 

- 

Sudeste 1069 403 314 353 97 

Minas Gerais 358 116 85 157 44 

Espírito Santo 64 42 22 - - 

Rio de Janeiro 40 3 3 34 12 

São Paulo 607 242 204 161 41 

Sul 60 20 40 - - 

Paraná 32 14 18 - - 

Santa Catarina 13 2 11 - - 

Rio Grande do Sul 15 4 11 - - 

Centro- Oeste 70 39 30 1 1 

Mato Grosso do Sul  5 4 1 - - 

Mato Grosso  1 0 1 - - 

Goiás  31 16 15 - - 

Distrito Federal 33 19 13 1 1 

Brasil 1286 510  423 354 98 



 

 

 

 

 

 Imagem 1- Distribuição óbitos por Febre Amarela, por município, Minas Gerais, 2017/2018. 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

Imagem 2- Distribuição óbitos por Febre Amarela, por município, São Paulo, 2017/2018. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

Imagem 3- Distribuição óbitos por Febre Amarela, por município, Rio de Janeiro, 2017/2018. 
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